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			Dedicatória


			Este livro é uma homenagem singela aos meus avós, que foram maravilhosos. Sinto não ter dado valor no devido momento, mas tenho de cada um uma lembrança boa. Os ensinamentos e todo o amor dado a mim estão no meu pensamento e em meu coração. Sou grata por isso. Meus avós paternos, Guiraí e Catharina, foram pessoas excepcionais, com um coração gigante, de costumes antigos do interior gaúcho. Ele um tradicionalista, vestido de bombacha e lenço. Lembro-me que ele sempre tinha um doce no bolso para nos oferecer, adorava um baile gauchesco, onde fazia questão de ser o nosso acompanhante. A vó Didi, como era carinhosamente chamada, mãe de oito filhos, foi a pessoa mais doce que já conheci. Com seus cabelos branquinhos, voz meiga e gentil. Lembro-me de nossas conversas e dos conselhos. Ela adorava contar histórias suas e de seus antepassados. Guardo, em minha memória, a imagem dos dois sentados em volta da lareira ao anoitecer, tomando um chimarrão.


			Em especial, quero deixar aqui meus sinceros e mais profundos agradecimentos aos meus avós maternos, Antônio e Carolina, os quais me criaram e educaram.O vô Antônio, filho de imigrantes italianos, teve uma criação rígida, tinha uma fisionomia de uma pessoa sofrida do trabalho e da vida. Esses traços eram as marcas do tempo, porém, não o impediam de falar palavras acolhedoras e amáveis. Foi a pessoa que me ensinou a cuidar das plantas e dos animais. Em seus cabelos ralos e branquinhos, aprendi a fazer as famosas xuquinhas. Sempre que ia realizar uma poda em suas videiras ou colher fruta, chamava-me. Considero que era um jeito que ele tinha de estar comigo e de me passar um de seus ensinamentos. Minha avó Carolina, professora e mãe de sete filhos, além de mim, era de poucas palavras, mas estava sempre pronta para ajudar. Tinha muitas histórias para contar, gostava de mostrar as fotos para as visitas, e os natais em sua casa foram inesquecíveis, lá era tradicional toda a família se reunir. Minhas lembranças de criança, passando momentos em família em suas casas, é algo que levo para toda a vida e ainda sinto todo o amor e alegria deles. Este livro é dedicado a eles, em memória e, em particular, à minha avó Carolina, falecida em 2022, que fez parte da revisão deste livro quando, em seu leito de morte, eu estava a acompanhando no hospital e fazendo os ajustes e a leitura minuciosa destas páginas. Então, esta singela homenagem vai para essas pessoas maravilhosas nas nossas vidas, as quais deixam memórias fascinantes e inesquecíveis. Muitas dessas lembranças vividas por mim junto a eles estão expressas nesta obra. Ou seja, em torno da ficção há, também, verdades. A palavra que define tudo vivido por mim ao lado dos meus avós é Gratidão. Agora, espero que você também sinta tudo isso ao ler esta linda e emocionante história.


		


	

		

			O Livro dos Sons[image: ]


			Quando nascemos, não imaginamos sentir tanta dor com o simples ato de respirar. Dor essa calculada como a mais penosa talvez por ser a primeira. Ao longo de nossas vidas, teremos inúmeras dores, algumas serão pequenas e logo as esqueceremos, enquanto outras, pelo tanto de dor e sofrimento que nos causam, representarão algo que não passará. Na maioria das vezes, essa dor é causada por perdas. Perdas essas que temos no dia a dia, pela morte de um ente querido, de um animal de estimação, bens materiais, ou por um amor não correspondido...


			São inúmeras as razões e elas nos causam sofrimento, mas como lidamos com essas perdas e dores?


			Enny Giordano Ferrara fora conhecida por ser uma mulher forte, de traços marcantes e, ao mesmo tempo, com personalidade dócil, com uma inocência que remete à infância, além de encantar por sua personalidade e beleza, a qual é notada sem a intenção, por sua pele clara e seus olhos grandes e verdes. Apesar das dificuldades, ela encontra-se cheia de sonhos e ansiosa. Vive à espera de que tais sonhos se realizem logo.


			Como num simples passe de mágica, ironicamente falando, a vida lhe tirou algo importantíssimo sem a mínima permissão, sem a ideia de que aquilo iria ocorrer. Isso aconteceu com Enny, não que esse fato não aconteça com outras pessoas, entretanto, com ela, em especial, sempre foi diferente. É uma pessoa incomum, tem um brilho, uma esperança diferenciada das demais, então, quando isso aconteceu com ela foi muito penoso para todos os que a cercavam... Ela sentiu, mas surpreendentemente construiu algo extraordinário, no qual ninguém imaginava ou poderia pensar em realizar. Ela fez algo diferente e, agora, a partir desta linda história, vai nos ensinar como superar as perdas e lidar com as dores que nos cercam.


		


	

		

			A Fazenda La Beatrice[image: ]


			A gentil moça reside em uma linda fazenda com seu pai – Vicenzo – e Ravy, localizada em uma colina magnífica na Toscana, Itália, onde os três vivem com muita simplicidade, como gostam, sem luxo. Isso não significa que eles não possam ter ou desfrutar de tais artifícios se for de sua vontade. Mas, ainda assim, para eles o que importa se encontra na colina La Beatrice, cujo significado remete ao “que traz felicidade”, o que, para a família, faz todo o sentido. A colina não tem como ter outro significado, e eles a amam por toda sua história: suas lembranças, suas cores e seus vários tons de verde, o aroma das lavandas e rosas no jardim.


			Lá, qualquer brisa que chega balança calmamente os ciprestes que acompanham toda a fazenda, desde o portão de entrada até a fachada da linda casa, dando um ar encantador ao local, pois a fazenda parece uma obra de arte que se encaixa perfeitamente com a graciosa casa com estilo medieval que foi passada de geração em geração na família Ferrara, há séculos, e isso a torna ainda mais formidável. Não esquecendo dos imensos corredores de videiras, dos quais seu pai se orgulha de ter e cuidar, e é dali que vem o sustento deles.


			O vinho, que é produzido pela família Ferrara, é conhecido em todo o país e fora dele. Mas não é somente vinho que se produz ali, pois há, também, sucos, passas, geleias e a venda in natura, suscitando em uma trajetória fascinante que traz grande orgulho para a família e comunidade.  Esse lugar é considerado um patrimônio familiar, honrado e respeitado por todos.


		


	

		

			O Destino[image: ]


			Ele é algo magnífico e inexplicável. Você planeja algo, marca compromisso, espera que amanhã o fará, que irá mudar alguma coisa no dia seguinte ou, até mesmo, daqui uns minutos, e ele, o destino, mostra que não é bem assim que o barco anda, afinal, ele é implacável e simplesmente muda o plano. Quando o destino quer juntar duas pessoas, nada e nem ninguém consegue separar. No tempo em que é para acontecer, acontece... Assim como no momento que não é para ser, algo dá errado e acaba gerando um desencontro ou, até mesmo, impedindo que algo terrível aconteça. Não importa o tempo, a distância, consequência ou qualquer outro motivo, quando duas pessoas estão destinadas a ficarem juntas, elas ficam.


			Os pais de Enny, Vicenzo Ferrara e Antonela Giordano Ferrara, conheceram-se em meados dos anos oitenta, na casa de Carlo, amigo em comum. Eles nunca tinham conversado até aquela noite, já tinham se visto no vilarejo de Pienza e na escola que haviam frequentado quando mais jovens, contudo, não havia nada que tivesse chamado a atenção de um para o outro. Pelo menos não até aquela noite, onde festejavam o aniversário de Carlo e a sua despedida, em  razão de o amigo estar indo morar na cidade de Pisa para trabalhar em uma grande empresa.


			Vicenzo não viria ao aniversário, pois ele estava com uma viagem de trabalho marcada para aquela noite, no entanto, na tarde daquele dia, o supervisor da empresa que ele trabalhava lhe avisou que não precisaria mais fazer a viagem; ocorreu um contratempo e desmarcaram a reunião. Carlo, ao ver o amigo chegando, ficou imen-samente feliz, pois achava que seu maior e mais leal companheiro não viria à sua despedida. 


			A festa estava animada, Vicenzo estava conversando com um grupo de amigos quando avistou Antonela, no momento de sua chegada à casa, com seu vestido azul turquesa, que brilhava conforme a luz batia nele, os cabelos louros e lisos que balançavam suavemente enquanto ela andava e seus lábios carnudos, nos quais ela usava um batom vermelho que dava um destaque radiante aos seus olhos verdes, que fascinaram Vicenzo, o qual rapidamente foi conversar com Carlo.


			– Aquela moça tão exuberante que chegou é Antonela? – Perguntou Vicenzo, com extrema curiosidade.


			– Sim, ela é vizinha dos meus avós e foi minha colega de escola. Você lembra dela? – Respondeu Carlo.


			– Lembro, mas ela está tão diferente que fiquei na dúvida se era ela mesmo. Você nos reapresenta?


			– Você está bem? Nossa! Nunca vi você assim. É por causa de Antonela? Se for isso, vamos logo até ela.


			– Carlo! Estou um tanto nervoso sim, pois é a primeira vez que uma mulher me deixa assim sem saber o que fazer. Mas esperemos um pouco... Se eu for agora, irei falar bobagem de tão nervoso que estou. – Ele deu um sorriso modesto e os dois amigos foram beber algo para descontrair. Vicenzo a seguia com os olhos para aonde quer que ela fosse. Carlo, percebendo o insistente interesse do amigo, aproximou-se dele e disse:


			– Cara, se você não parar de olhar e perseguir Antonela, vai assustá-la. – Os dois riram, e Carlo, então, guiou o amigo em um gesto generoso, para que iniciasse um diálogo com a tão pretendida moça.


			A cada passo que Vicenzo dava ao se aproximar de Antonela, seu coração pulsava cada vez mais rápido, parecendo que logo sairia de seu peito; suas mãos pingavam de suor, transparecendo todo o nervosismo que percorria pelo seu corpo. Então, quando os amigos chegaram ao lado de Antonela. Ela falou rapidamente sem dar a chance de eles falarem algo:


			– Olá, Vicenzo, como você está? 


			Ela não acreditava que Vicenzo enfim se aproxi-mara dela e, assim como ele, ela também passou a noite toda observando-o, havia percebido seu porte médio e forte, moreno, de olhos grandes cor de mel e com um sorriso largo. Sim, ela havia notado muito bem ele e não só havia reparado, como percebeu que o flerte fora recíproco, surpreendendo Vicenzo, que logo olhou assustado para Carlo que, por sua vez, disse:


			– Vou deixar vocês aí conversando e falarei algumas palavras aos convidados, fazendo os agradecimentos.


			Com seus amigos reunidos, Carlo fez um lindo e grato discurso. A comemoração estava magnífica. Em um telão, passavam fotos de Carlo desde criança e, na mesa, eram servidos deliciosos pratos preparados especialmente por Lurdes, sua mãe.


			E foi assim que se iniciou a história de Vicenzo e Antonela. Desde aquela noite, os dois não se separaram mais e, em menos de dois anos, o apaixonado casal passou pelo namoro, noivado e, enfim, o casamento. Afinal, eles tinham pressa em viver aquele intenso amor.


			A cerimônia aconteceu no mesmo dia do aniversário de Antonela, oito de agosto. A jovialidade de ambos não impediu a maturidade de viverem um grande amor. Foi uma linda cerimônia no jardim da Fazenda La Beatrice, momento inesquecível para todos os presentes. O destino os apresentou com encanto, de forma desbravadora e certeira, em um dia que mais parecia esculpido pela mão de Deus. Tudo aconteceu conforme eles planejaram. Até a natureza ajudou, pois naquele dia ventava suavemente, afastando o calor e, sem querer, atraindo o cheiro dos ciprestes que balançavam lentamente com o vento. A harmonia tomava conta do espaço aberto, o aroma, a paisagem, o ambiente perfeito, o fluir da paixão.


			Após o casamento, o jovem casal optou por morar em Pisa, a cidade em que Vicenzo trabalhava e morava desde que havia se formado em Agronomia. Por indicação de professores, consolidou em definitivo esta sua morada. A vida para os recém-casados, apesar de necessitar de uns ajustes, começou de forma doce, em um pequeno apartamento perto do trabalho de Vicenzo, e como o rapaz já residia no apartamento, o que necessitava era uns retoques femininos. Antonela o fez com prazer, já que permaneceu sendo do lar, decisão tomada em comum acordo, considerando que ela fora criada para valorizar os afazeres domésticos.


			A jovem, além de caprichosa com seu lar, era uma amadora confessa da culinária. Dentre suas especialidades, fazia uma deliciosa macarronada bolonhesa e pizza, já que tinha pizzaiolo na família e acabou aprendendo algumas receitas saborosas. Além disso, ela adorava criar suas próprias receitas. Ela se sentia realizada cuidando de seu marido e de sua casa. Vicenzo possuía um bom salário e ajudava seus pais nos fins de semana nos afazeres com as videiras. Seu pai, o senhor Giovanni, tinha imenso orgulho do filho, eles eram muito amigos e companheiros. Quando Vicenzo resolveu fazer faculdade, morar em outro lugar e trabalhar em uma empresa para atuar em sua área e, assim, ter outra experiência fora a da fazenda, ele ficou feliz e o ajudou muito nessa jornada, contudo, no fundo de seu coração, sua vontade era que Vicenzo ficasse ali na fazenda e cuidasse do que um dia seria dele, já que ele era o seu único filho.


			Giovanni amava muito Vicenzo e sempre o incentivou em sua caminhada. E, com isso, Vicenzo nunca o abandonou: todos os fins de semana ele ia para a fazenda ficar com os pais e exercia ali também a função de Agrônomo, onde o cuidado era redobrado, pois há anos optaram por produtos orgânicos, então tudo que era produzido ali era sem agrotóxico. A fazenda passou por uma mudança enorme, entretanto, para eles o que mais importava era a saúde de quem iria consumir os seus produtos.


		


	

		

			A inspiração[image: ]


			Todos os dias nós nos espelhamos em alguém, em algo ou até mesmo na mídia. Às vezes, um simples gesto ou uma palavra de alguém nos impulsiona a fazer ou realizar algo que nunca imaginávamos ou não tínhamos coragem de fazer. Isso é inspiração, encorajamento.


			Antonela estava sempre ao lado do marido e, quando ia para a fazenda, aproveitava para ver sua tia Eli, que foi sua segunda mãe, a qual, há poucos dias, havia ficado viúva e, desde então, passava muito tempo sozinha. Logo, sempre que podia, a sobrinha zelosa lhe fazia uma visita.


			Antonela era a terceira de quatro filhos e a única mulher. Sua família, apesar da terrível tragédia que passou, sempre esteve unida e bem estruturada. O que nunca faltou nessa família foi união e amor e, com isso, superaram juntos as adversidades que a vida lhes proporcionou. Isso era uma inspiração para todos que conviviam com eles.


			Eles haviam perdido seus pais em um acidente terrível de carro, isso quando a jovem tinha apenas três anos de idade, então ela e seus três irmãos foram criados por sua tia Eli, irmã de sua mãe, que era casada com Noé. Eles não podiam ter filhos, então, para ela, foi uma alegria criar os sobrinhos, apesar do motivo.


			Eles sempre ensinaram aos sobrinhos o que era certo e errado, que eles deveriam ser justos e honestos e que nunca se separassem. Deveriam ajudar uns aos outros, porque família tem que ser unida. E eles sempre seguiram esses ensinamentos, a todo momento ficaram unidos e se amaram incondicionalmente, superando juntos a terrível tragédia de perder seus pais, perda essa que foi cedo demais. Apesar de tudo que passaram, eles tiveram a oportunidade de ficar com seus tios, pessoas excepcionais que fizeram um papel essencial a essa família, dando o suporte e a base que necessitavam.


			O irmão mais velho de Antonela, Romeu, mora no vilarejo perto da fazenda La Beatrice. Romeu é casado com Maria e eles têm dois filhos, Luna e Enzo. O casal possui uma pequena, porém muito aconchegante, pizzaria com o nome La Nona. Lá acontecem vários encontros entre a família, com muitas risadas. O que não falta é alegria. Romeu é otimista e extremamente responsável. Ele é o ombro amigo de todos os seus irmãos, muito carinhoso e protetor. Com a perda de seus pais, ele acabou assumindo esse papel de irmão mais velho e responsável por seus irmãos. Ele cuida de todos com muita atenção e cuidado, é um paizão.


			O outro irmão de Antonela, o Luiz, que é separado pela segunda vez, tem um ar de conquistador. É muito brincalhão, acha graça em tudo e tem o dom de fazer as pessoas rirem, talvez seja um jeito que ele encontrou de superar suas perdas. Ele foi o que mais sentiu falta dos pais. É um tanto carente e ciumento, sempre quer maior atenção, o que às vezes acaba gerando atrito com Romeu, que tenta lhe ajudar, aconselhando-lhe a ser menos dramático. Eles discutem, porém, são aquelas discussões com respeito, que terminam com uma risada gostosa e que nunca passa disso, o amor entre eles é forte demais para guardar mágoas e Luiz sabe que o irmão só quer ajudar. Luiz tem dois filhos, o Luca e o Enrique: Luca é do primeiro casamento com Elena, e Enrique do segundo casamento com Lia.


			O outro irmão de Antonela, o Mário, é o mais novo deles e não tem pretensão de se casar. É muito querido, carinhoso e de poucas palavras, mas está sempre disposto a ajudar, é aquela pessoa que só com o olhar fala tudo. É o mimoso de Antonela. Eles têm um ano de diferença, foram os que menos conviveram e lembram-se dos pais, pois eram muito pequenos e, com isso, acabaram ficando com uma maior afinidade.


			Os irmãos Luiz e Mário moram em Florença, na Itália. Eles têm, em sociedade, um hotel e um restaurante, os quais ficam abertos o ano todo, preservando o charme da Itália Medieval, e só servem comidas italianas típicas, mantendo, assim, os ensinamentos de seus antepassados.


			Como sempre, Antonela fora uma menina muito meiga, atenciosa, amorosa, dedicada em tudo o que fazia. Ela também fora muito mimada e cuidada pelos irmãos, tratada como uma princesa, com tanto cuidado que, de fato, o início do namoro com Vicenzo foi um tanto complicado, considerando que os irmãos da moça não permitiam nenhuma intimidade entre o casal. Vicenzo respeitava isso e tinha muita empatia pela família que pretendia fazer parte.


			A família, apesar da fatalidade ocorrida, onde poderia ter dado tudo errado, terem pegado caminhos obscuros, é um exemplo para todos que os conhecem e convivem com eles. O laço que uniu esse casal e seus sobrinhos, seja ele de sangue ou de coração, gerou uma relação de afeto capaz de suportar tudo e qualquer obstáculo.


		

OEBPS/font/Roboto-Light.ttf


OEBPS/font/Roboto-Thin.ttf


OEBPS/image/grupoatlantico.png





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/astrolabio_vertical_preto.png





OEBPS/font/JuliettaMessie.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/p1.jpg





OEBPS/font/Roboto-Medium.ttf


OEBPS/image/capa.png





OEBPS/image/astrolabio_preto.png
&
g






OEBPS/image/Imagem1.png
te
4154

8





